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No dia 19 deste mês de fevereiro, quando 
completa 17 anos, a paróquia São João Batista re-
alizará sua 10ª Assembleia de Pastoral. Ainda que 
limitada por causa da pandemia, essa Assembleia 
será oportunidade de avaliar nossa caminhada 
pastoral e apontar a direção para a evangelização 
nesses tempos desafiadores, marcados por tantos 
fenômenos que exigem de nós criatividade, ousa-
dia e resiliência.

Na esteira do Sínodo sobre a sinodalidade, 
inspirada nas Diretrizes Gerais da Ação Evange-
lizadora da Igreja no Brasil (DGAE 2019-2023) 
e no novo Projeto Arquidiocesano de Pastoral 
(PAE), aprovado na assembleia arquidiocesana 
de pastoral em 17 de dezembro do ano passa-
do, nossa Assembleia quer debater a urgência de 
trilharmos o caminho de uma “Igreja de portas 
abertas, construindo comunidades vivas e trans-
formadoras”, inspirada no ideal de fraternidade 
vivido pelas primeiras comunidades cristãs que 
“eram um só coração e uma só alma” (At 4,32).

As quatorze comunidades de nossa paróquia 
já vivem o clima da 10ª Assembleia desde outu-
bro do ano passado quando estudaram a cartilha 
elaborada especialmente para essa ocasião e, em 
seguida, realizaram sua assembleia comunitária, 
assessorada pela equipe paroquial formada para 
esse fim. Cada comunidade procurou olhar para 
dentro de si e, iluminada pelo Espírito Santo, per-
ceber as luzes e sombras que fazem parte de sua 
história e de seu esforço de viver o Evangelho. 

A nova realidade imposta, especialmente, pela 
pandemia, além de outras circunstâncias por ela 
reveladas, exige que busquemos caminhos novos 
para que a evangelização seja eficaz e produza 
os frutos que o Reino exige de nós. Agora, mais 
do que antes, somos desafiados a abandonar “as 
ultrapassadas estruturas que já não favoreçam a 
transmissão da fé” (DAp 365). Oxalá nossa As-
sembleia nos ajude nesse ideal. 

Em busca de 
novos caminhos

Pe. Geraldo Martins 
Pároco

Numa celebração marcada 
pela alegria, emoção e muita fé, 
Dom Lauro Sérgio Versiani Bar-
bosa, foi ordenado bispo no dia 
25 de janeiro, na paróquia Nossa 
Senhora de Fátima, em Viçosa 
(MG). Com a presença de 20 bis-
pos, mais de cem padres e cente-
nas de fiéis, a cerimônia foi presi-
dida pelo arcebispo de Mariana, 
Dom Airton José dos Santos, 
ladeado pelo arcebispo emérito 
de Mariana, Dom Geraldo Lyrio 
Rocha, e pelo arcebispo de Vitó-
ria (ES), dom Dario Campos.

 “Confiando na graça de 
Deus, parto para missão assu-
mindo o pastoreio da escuta do 
Espírito Santo, da escuta do povo 
de Deus, da escuta das pessoas e 
comunidades na Igreja e na so-
ciedade com atenção aos sinais 
dos tempos para o discernimen-
to da Igreja sinodal”, disse Dom 
Lauro, no final de sua ordenação.

Ancorado no lema escolhido 
para seu ministério – “A caridade 
de Cristo nos impele” – o novo 
bispo conclamou sua nova dioce-

se a caminhar juntos. “Vamos ca-
minhar juntos: bispo, presbíteros, 
diáconos, seminaristas, consagra-
dos e consagradas, cristãos leigos 
e leigas, Comunidades Eclesiais 
de Base, em diálogo com todas as 
pessoas de boa vontade, em vis-
ta do Reino de Deus”, destacou. 
“Fazemos a opção evangelizadora 
preferencial pelos pobres, enfer-
mos e afastados da fé”, concluiu. 

Nomeado bispo de Colatina 
(ES) no dia 27 de outubro do 
ano passado, Dom Lauro foi or-
denado padre em 2 de setembro 
de 1995.  Mestre em Teologia 
Dogmática pela Universidade 
Gregoriana de Roma, exerceu 
várias funções na Arquidiocese 
de Mariana. Há mais de sete anos 
era pároco da paróquia Nossa 
Senhora de Fátima, em Viçosa, 
além de professor no Seminário 
de Teologia da Arquidiocese. 

No domingo, 30 de janeiro, 
Dom Lauro presidiu a missa das 
9h30 na igreja São João Batista. 
Sua posse na diocese de Colatina 
foi no dia 2 de fevereiro.  

Dom Lauro é ordenado bispo para a 
diocese de Colatina

Milton Cézar de Miranda e 
Grasielle Pinheiro de Lima
Ele, filho de Eloísa Helena de 
Miranda. Ela filha de José Filipe 
de Lima e Maria José Pinheiro de 
Lima. Residentes: Bairro Inácio 
Martins.
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Proclamas:

Maxuel Patrício Leão e 
Maria Jucilene do Carmo 
Ele, filho de José Patrício Leão e Ma-
ria Inácia Leão. Residente: Bairro São 
José. Ela, filha de Filomeno do Car-
mo e Maria Aparecida do Carmo. 
Residente: Bairro Nova Viçosa.

Anderson Fernandes Levino 
e Camila Conceição Santos 
Ele, filho de Ailton Lopes Levino e 
Rita Maria Fernandes Levino. Resi-
dente: Bairro Nova Era. Ela, filha de 
Carlos Gregório dos Santos e Maria 
Aparecida Balbino dos Santos. Resi-
dente: Bairro Boa Vista

Everton Mendes Martins e 
Deborah Castilho de Sousa 
Ele, filho de José Geraldo 
Martins e Irene Mendes Martins. 
Ela, filha de Flávio Vieira de Sousa 
e Maria Del Carmem Castilho Vale-
ro. Residentes: Bairro Amoras.

Com a bênção de Deus, querem se casar:
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Campanha da Fraternidade 2022

Fala com sabedoria, ensina com amor 
(Pr 31, 26)

Quaresma, tempo de conver-
são pessoal e social, em preparação 
para a Páscoa do Senhor, é tempo 
para sair de si, romper com indivi-
dualismo egoísta e comprometer-
-se com o amor fraterno, solidarie-
dade e diálogo. Preparar-se para a 
Páscoa é transformar-se à luz do 
Evangelho, procurando também 
levar a Boa Nova de Cristo aos ir-
mãos, fazendo do mundo a nossa 
casa comum.

A Campanha da Fraternidade 
inicia-se na Quaresma, mas deve 
se prolongar pela vida afora. Des-
de 1964, a Igreja no Brasil convi-
da-nos a repensar nossa missão 
de viver e promover fraternidade, 
atentos para um problema concre-
to envolvendo a sociedade brasi-
leira. O deste ano, “Fraternidade e 
Educação”, propõe-nos a reflexão 
sobre nosso país tão carente de 
educação humanizada pelo amor 
cristão, que leva à justiça, dignida-
de, sabedoria e à cultura da paz. 

Cristo, Verbo de Deus feito 
homem, foi o Educador por exce-
lência. Em meio aos conflitos de 
nosso tempo marcado pelas tantas 
pandemias, conflitos, distancia-
mentos e polarizações, a Educação 
Libertadora de Jesus nos ensina a 
verdadeira fraternidade. Eis o tem-
po favorável para acolhermos sua 
Palavra, seu exemplo de vida, na 
oração obediente ao Pai, no cuida-

Francis
do aos irmãos, no anúncio da Ver-
dade e Justiça, que veio trazer a Pás-
coa – libertação de todo o pecado. 

O Cartaz, identidade visual da 
Campanha, faz-nos meditar sobre 
a cena de Jesus junto à mulher que 
fora surpreendida em adultério e, 
por isso a queriam apedrejar. Ele, 
com um novo ensinamento, liber-
ta a mulher de seus pecados, de-
pois de ensinar, com autoridade, 
aos acusadores: “Quem dentre vós 
não tiver pecado, atire a primeira 
pedra” (Jo 8, 7b). 

Vale a pena, como exercício 
quaresmal, fazermos a leitura 
orante desta passagem bíblica (Jo 
8, 1-11), detendo-nos na contem-
plação de cada gesto de Jesus, mo-
delo de educador. Em silêncio, ele 
ouve e vê a realidade conflitiva, lê 
os corações. Não cria polêmica, 
procura dialogar, conduzir peda-
gogicamente, tanto a multidão 
enraivecida, quanto a mulher “pe-
cadora”, para que reflitam sobre a 
condição frágil, limitada de cada 
um e não tornem a pecar. 

“Jesus mostra que educar é 
contribuir para a superação do pe-
cado, a preservação da vida, atin-
gindo as consciências e transfor-
mando relações” (Manual CNBB, 
CF 2022, p. 14). 

Jesus Educador, ensina-nos a 
falar com sabedoria e ensinar com 
amor. Maria, Mãe Educadora, cami-
nha conosco, com a sabedoria dos 
pequenos e pobres, promovendo o 
diálogo, a solidariedade e a paz. 

Fique por dentro !
Dom Geraldo
O arcebispo emérito de Mariana, Dom Geral-

do Lyiro Rocha, presidiu missa na igreja São João 
Batista, no dia 24 de janeiro. Ele esteve em Viçosa 
para a ordenação episcopal de Dom Lauro Sérgio 
Versiani Barbosa, ocorrida no dia 25 de janeiro, e 
ficou hospedado na casa paroquial São João Ba-
tista. Em março, ele completa 80 anos.

Novos Párocos
Duas paróquias da Forania de Viçosa têm no-

vos párocos. Em Viçosa, a paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário de Fátima será assumida pelo 
padre Geraldo de Souza Rodrigues, transferido 
da paróquia São José, em Paula Cândido. Já a 
paróquia São Sebastião, em Coimbra, acolherá o 
padre Luiz Martins Neiva no dia 5 de fevereiro 
com missa às 19h. Ele veio transferido da paró-
quia São João Batista, em Matipó.

Filosofia
O seminarista Fabrício Júnior, da comunidade 

São Judas (Barrinha), da paróquia São João Batis-
ta, começa seus estudos de filosofia neste mês de 
fevereiro, na Faculdade Dom Luciano Mendes, 
em Mariana (MG). Em janeiro, ele fez missão na 
diocese de Araçuaí, na cidade de Minas Novas. A 
oração de todos é importante para seu discerni-
mento e perseverança na caminhada vocacional.

Retiro do Clero 
De 7 a 11 de fevereiro, padres e diáconos da 

Arquidiocese de Mariana farão seu retiro espiri-
tual em Borda do Campo, na cidade de Antônio 
Carlos (MG). Uma segunda data é oferecida em 
julho, em Mariana, no Seminário São José.

Novos Coroinhas
A paróquia São João Batista acolheu 18 novos 

coroinhas para sete comunidades urbanas. O rito 
de acolhida foi realizado na missa das 9h30, no 
dia 16 de novembro, presidida pelo pároco, padre 
Geraldo Martins. Outros 12 coroinhas deverão 
ser acolhidos brevemente. 

Fraternidade e Educação
Este é o tema da Campanha da Fraternida-

de deste ano que será aberta no dia 2 de mar-
ço, Quarta-feira de Cinzas. O lema é: “Fala 
com sabedoria, ensina com amor” (Pr 31,26). 

Grupos de Reflexão
Desde janeiro, foram retomados os en-

contros presenciais dos Grupos de Reflexão, 
observando os protocolos contra a Covid-19.
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O dia 20 de janeiro foi 
todo de festa na comunidade 
São Sebastião, localizada no 
Bairro Inácio Martins. Foram 
celebradas missas às 9h30 
e às 19. Durante a missa da 
noite, o pároco Pe Geraldo 
parabenizou e agradeceu a 
comunidade pelos trabalhos 
realizados nos 10 dias de no-
vena e festa. 

Em sua homilia, ao refle-
tir sobre a vida do padroeiro, 
o celebrante destacou a im-
portância do trabalho leigo 
de São Sebastião e “a missão 
de todo leigo, de todo batiza-
do é testemunhar e anunciar 
Jesus Cristo. Essa não é tarefa 
apenas de ministros ordena-
dos, mas de todos”, disse. 

E prosseguiu: “São Sebas-
tião nos ensina a enfrentar as 
estruturas que não condizem 

Comunidade São Sebastião realiza festa de seu padroeiro
com o Reino de Deus. Pre-
cisamos nos posicionar con-
tra as políticas públicas que 
não oferecem condições de 
vida digna para os pobres, as 
crianças, os jovens e os ido-
sos. Precisamos enfrentar os 
grandes projetos que visam a 
destruir as florestas e exter-
minar os indígenas. Precisa-
mos assumir posição firme e 
corajosa diante da violência, 
pobreza, preconceito e dis-
criminação”, ponderou.

Ao se referir ao lema da fes-
ta, “Vocês são todos irmãos”, 
padre Geraldo motivou a as-
sembleia a não se deixar levar 
pela indiferença e a lutar pela 
justiça, que significa dar ao ou-
tro o que é seu por direito. 

Ao final da missa, o ce-
lebrante fez a benção do sal 
que foi distribuído aos parti-

cipantes. Conforme o Ritual 
Romano, o sal abençoado é 
um símbolo de saúde para 
a mente e o corpo daqueles 
que o utilizam e uma lem-
brança daquilo que o próprio 
Cristo exorta no Evangelho: 
“vós sois sal da terra e luz do 
mundo” (Mateus 5, 13-16) .

Como São Sebastião era 
soldado, Padre Geraldo con-

vidou o casal de militares Kí-
via e Rone Rodrigues para, 
em nome de toda a corpora-
ção, receber uma bênção es-
pecial para suas vidas e seus 
trabalhos.

Seguindo os protocolos 
de proteção à COVID-19, a 
festa foi encerrada na área ex-
terna da capela com bazar, di-
ferentes comidas e salgados.

Outras duas comunidades escolhem suas 
prioridades pastorais e elegem nova coordenação

As comunidades de Nos-
sa Senhora das Graças, no 
Córrego São João, e Sagra-
do Coração de Jesus, em Pau 
de Cedro, realizaram suas 
assembleias de pastoral em 
suas capelas, nos dia 15 e 23 
de janeiro, respectivamente. 
Essas são as duas últimas co-
munidades a realizar suas as-
sembleias que tiveram início 
no mês de novembro, após 
estudo da cartilha que traz o 
tema da 10ª Assembleia Pa-
roquial: “Ser Igreja de portas 
abertas, construindo comu-
nidades vivas e transforma-
doras – Eram uma só alma  
e um só coração”. 

Durante as assembleias, 
as comunidades indicaram 
suas prioridades pastorais 
que envolvem o retorno dos 
Grupos de Reflexão, celebra-
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ção da Palavra e formação 
litúrgica. Na comunidade de 
Nossa Senhora das Graças, o 
pároco, padre Geraldo Mar-
tins destacou a importância 
de uma assembleia para a 
comunidade. “A assembleia 
de pastoral, antes de tudo, 
tem como objetivo ajudar 
a comunidade a ver o pró-
prio rosto e perceber seus 
avanços e limites para, em 
seguida, apontar caminhos 
que façam a comunidade  
crescer”, considerou.

Padre Geraldo insistiu 
na necessidade de a comu-
nidade olhar para toda a re-
alidade que a envolve, além 
do aspecto religioso. “Nós 
não fazemos pastoral para 
anjos, mas para pessoas con-
cretas, que vivem problemas 
e dramas concretos. Daí a 

culdades enfrentadas pelas 
comunidades. A necessidade 
de aumentar o número de 
pessoas para atuar nas pasto-
rais também foi destacada. Ao 
final da assembleia, os par-
ticipantes, por meio de voto 
secreto, elegeram os novos 
coordenadores das comuni-
dades e dos serviços pastorais. 

importância de considerar-
mos os aspectos político, 
econômico, cultural, social 
e ambiental que envolvem 
a vida de uma comunidade  
eclesial”, explicou.

Os agentes de pastoral 
apontaram o desemprego, 
a discriminação, o acesso à 
saúde e à escola, como difi-

Assembleia da Comunidade Nossa Senhora das Graças
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Cruzadinha

“Quem participa de Grupo de Reflexão está mais perto da salvação”(Dom Luciano)
O que é um Grupo de 

Reflexão?
 É um grupo de pessoas 

que se reúnem semanalmente 
para rezar, meditar e refletir a 
Palavra de Deus.

Como formar um Gru-
po de Reflexão?

Um jeito prático é trans-
formar os grupos da Nove-

Celebrando 17 anos! Observe o número de letras das palavras destacadas e encai-
xe-as nos espaços do diagrama
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Escola Municipal Professor Paulo Mário Del Giudice

A Escola Municipal Pro-
fessor Paulo Mário Del Giu-
dice, localizada na Colônia 
Vaz de Melo, Zona Rural do 
Município de Viçosa, teve 
início em 1955 com o curso 
de Treinamento de Profes-
sores Rurais. Em 1956, rece-
beu o nome de Classes Ane-
xas ao Centro Regional de 
Treinamento de Professores. 

Em 1974, com a extinção 
do centro de Treinamen-
to de Professores, passou a 
se chamar Escola Estadual 
Anexa ao Centro de Trei-
namento, por funcionar nas 
dependências do mesmo. 
Em 25 de junho de 1984, o 

Estado assumiu toda escola, 
mudando o seu nome para 
a Escola Estadual Professor 
Paulo Mário Del Giudice. 
Já em 1994, a Resolução n. 
7408194, da Secretaria Es-
tadual de Educação (SEE) 
autorizou a municipalização 
da escola, que passou a se 
chamar Escola Municipal 

Professor Paulo Mário Del 
Giudice. Seu funcionamen-
to é em prédio próprio que 
dispõe de dois espaços físi-
co distintos que, em muito, 
favorecem os processos de 
ensino e aprendizagem.

Em um espaço, há seis 
salas de aulas de 37m2 cada 
e no outro lado há cozinha, 

refeitório, salão de auditório, 
sala de professores, direto-
ria, secretaria e banheiros. A 
instituição oferece Educação 
infantil, creche, 1º e 2º perío-
dos (crianças de 3, 4 e 5 anos) 
e o Ensino Fundamental do 
1º ao 5º ano. Seus alunos são 
moradores de várias comu-
nidades rurais, como Duas 
Barras, Piuna, Vista Alegre, 
Pinhão, Siriquite, Nobres, 
Pau de Cedro, Córrego São 
João, entre outras. 

A escola funciona em 
tempo integral, das 7h às 16h. 
O ensino regular é ministra-
do no período da manhã e as 
oficinas no turno da tarde.

A PARÓQUIA (8) São JOÃO (4) Batista está 
completando 17 anos de instalação. O arcebispo 
de Mariana Dom LUCIANO (7) Mendes de Al-
meida deu posse ao seu primeiro pároco, padre 
WALTER (6) Jorge Pinto no dia de sua cria-
ção, 19 de fevereiro de 2005. Seu sucessor, padre 
LUIZ (4) Carlos dos Santos, assumiu a paróquia 
em 29/08/2016 e o atual PÁROCO (6) é Pe. GE-
RALDO (7) Martins Dias. As primeiras atividades, 
incluindo as MISSAS (6), foram realizadas na ES-
COLA (6) Estadual Padre Álvaro Correa Borges e, 
mais tarde, Dona CIRENE (6) Alves e seus filhos 
doaram o terreno, onde foi construída, com mui-
to AMOR (4) e TRABALHO (8), a IGREJA (6) 
MATRIZ (6). Sua PEDRA (5) fundamental foi 
lançada no dia 11/10/2008 e sua DEDICAÇÃO 
(9) em 01/08/2016. Hoje a paróquia é composta 
de 14 COMUNIDADES (11), oito URBANAS 
(7) e seis RURAIS (6).

na de Natal em Grupos de 
Reflexão. Outra maneira é 
convidar entre 5 a 10 famí-
lias para se reunir semanal-
mente em torno da Palavra 
de Deus.

Como funciona o Gru-
po de Reflexão? 

É muito simples. Cada 
grupo deve ter um dirigen-

te que tem a função de diri-
gir e distribuir as tarefas na 
reunião. O grupo se reúne 
uma vez por semana, cada 
dia na casa de um dos mem-
bros do Grupo. A reflexão é 
orientada pelo Roteiro para 
Grupos de Reflexão, publi-
cado pela Arquidiocese de 
Mariana. São três encontros 
e um plenário.

O que é o plenário? 
E a reunião mensal de 

todos os grupos de reflexão 
de uma mesma comunidade 
para partilhar as reflexões 
feitas durante o mês.

Participe do Grupo de 
Reflexão! Informe-se com 
o/a coordenador/a de sua 
comunidade.

Dimensão Comunitária 


